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O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) deci-
diu, por unanimida-
de, manter o man-

dato do senador catarinense 
Jorge Seif (PL). O julgamento 
do processo que pedia a cas-
sação por suposto abuso de 
poder econômico nas eleições 
de 2022 foi concluído nesta 
quinta-feira (12), em Brasília, 
com placar de 7 votos a 0 pela 
absolvição.

A ação foi movida pela coli-

gação Bora Trabalhar, que teve 
o ex-governador Raimundo 
Colombo (PSD) como candida-
to ao Senado na disputa venci-
da por Seif. A denúncia apon-
tava supostas irregularidades 
na campanha, como o uso de 
aeronaves e estruturas empre-
sariais para promoção eleitoral.

Ao analisar o caso, os minis-
tros entenderam que não hou-
ve comprovação suficiente das 
acusações nem evidências de 
que os fatos tenham compro-

metido o equilíbrio do pleito a 
ponto de justificar a perda do 
mandato.

Seif já havia sido absolvido 
pelo Tribunal Regional Eleitoral 
de Santa Catarina (TRE-SC) em 
2023. Com a decisão do TSE, 
ele segue no cargo até o fim do 
mandato, em 2030. Ainda cabe 
à coligação autora apresentar 
recursos, como embargos de 
declaração ou eventual ques-
tionamento ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) alerta para os ris-
cos à saúde provocados pelo 
uso indiscriminado de me-
dicamentos emagrecedores, 
conhecidos como “canetas”, à 
base de tirzepatida e retatru-
tida. O comunicado, emitido 
pela Diretoria de Vigilância 
Sanitária, surge em meio ao 
aumento do consumo desses 
produtos e da ampliação da 
comercialização irregular, fora 
dos canais regulamentados, 
sem garantias de segurança, 
eficácia ou qualidade.

 “As canetas emagrecedo-
ras são medicamentos e, como 
tais, não são itens de consumo 
livre. Devem ser adquiridas ex-
clusivamente em farmácias e 
drogarias regularizadas, sem-
pre mediante receita médica. 
O uso sem orientação profis-
sional pode colocar vidas em 
risco. Ao identificar venda ir-
regular ou propaganda enga-
nosa, denuncie. Sua denúncia 
pode salvar vidas”, salientou o 
diretor da Vigilância Sanitária, 
Eduardo Marques Macário.

A tirzepatida, desenvolvida 
pela empresa farmacêutica Eli 
Lilly, apesar de ter uso auto-
rizado no Brasil para o trata-
mento do diabetes tipo 2 e da 
obesidade, deve ser utilizada 
sob prescrição e acompanha-
mento médico. Quando usada 
de forma inadequada, pode 
causar efeitos adversos gra-
ves. Já a retatrutida, também 
produzida pela mesma empre-

sa, é um composto ainda em 
fase de estudos clínicos e não 
possui aprovação de nenhuma 
agência reguladora no mundo.

 O uso da tirzepatida sem 
orientação profissional pode 
provocar náuseas intensas, 
vômitos persistentes, desidra-
tação severa, hipoglicemia e 
pancreatite aguda, entre ou-
tros problemas que podem 
levar à hospitalização. Em San-
ta Catarina, até o momento, 
não há registro de casos de 
pancreatite. Atualmente, as 
autoridades de saúde estão 
acompanhando quatro casos 
de eventos adversos neuroló-
gicos com possível associação 
ao uso do medicamento.

A medicação só pode ser 
adquirida em farmácias e dro-
garias regularizadas, median-
te prescrição médica, sendo 
vedada a compra e comercia-
lização por meios online não 
regularizados ou vendedores 
informais. Também pode ser 
obtida em farmácias magis-
trais, devidamente autori-
zadas para manipulação de 
estéreis (injetáveis), mediante 
receita médica individualiza-
da. É expressamente proibido 
que esses estabelecimentos 
mantenham “estoques” de 
medicamentos manipulados 
para venda geral. A produção 
deve ser exclusiva para cada 
paciente.

 Parte da preocupação 
está relacionada ao acesso a 

produtos irregulares e falsi-
ficados. Em janeiro, a Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) proibiu a 
comercialização, fabricação, 
importação e divulgação da 
tirzepatida das marcas Syne-
dica e TG, além de todos os 
produtos à base de retatruti-
da, por falta de registro sani-
tário no país. A proibição se 
estende a qualquer lote pro-
duzido desde 2020.

A SES reforça que medi-
camentos não são produtos 
estéticos nem de consumo 
livre, e que o uso sem pres-
crição representa um risco 
sério à saúde. A orientação é 
verificar sempre a embalagem, 
o número de registro, o lote e 
a validade, além de desconfiar 
de ofertas com preços muito 
abaixo do mercado. Em casos 
de venda irregular ou propa-
ganda de produtos proibidos, 
a população deve denunciar 
às vigilâncias sanitárias muni-
cipais ou aos canais oficiais da 
Ouvidoria, pelo telefone 0800 
048 2800 ou pelo e-mail ouvi-
doria@saude.sc.gov.br.
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TSE mantém mandato de Jorge Seif e rejeita 
pedido de cassação por unanimidade
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Secretaria de Estado da Saúde alerta sobre 
uso irregular de canetas emagrecedoras

Quando usada de forma inadequada, 
pode causar efeitos adversos graves

Ação foi movida pela coligação Bora Trabalhar, que teve o ex-governador Raimundo Colombo (PSD) como candidato
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REGIONAL

A Celesc segue mo-
dernizando a rede 
elétrica de Santa Ca-
tarina com um obje-

tivo claro: fazer a energia vol-
tar mais rápido quando algum 
problema acontece.

Entre 2023 e 2025, a com-
panhia investiu mais de R$ 30,8 
milhões na compra de 612 reli-
gadores automáticos, equipa-
mentos inteligentes instalados 
na rede elétrica que ajudam a 
identificar falhas e restabelecer 
o fornecimento de forma auto-
mática, muitas vezes sem que o 
cliente perceba a interrupção.

Funciona assim: quando 
ocorre um problema momen-
tâneo — como galhos na rede, 
vento forte ou sobrecarga — es-
ses equipamentos conseguem 
isolar o trecho afetado e religar 

a energia em poucos segundos, 
sem a necessidade de uma equi-
pe ir até o local.

Na prática, isso significa 
menos tempo sem luz, menos 
transtornos e mais conforto 
para casas, comércios, escolas 
e hospitais.

Os investimentos foram dis-
tribuídos ao longo dos últimos 
anos:

• 2023: 245 equipamentos 
(R$ 10,9 milhões)

• 2024: 86 equipamentos (R$ 
4,5 milhões)

• 2025: 281 equipamentos 
(R$ 15,3 milhões)

Além disso, a Celesc já tem 
88 novos religadores encomen-
dados, com entrega prevista até 
junho de 2026, somando mais 
R$ 5,6 milhões em investimen-

tos. Isso garante que a moder-
nização continue avançando em 
todas as regiões do Estado.

Outro benefício importante 
é que esses equipamentos per-
mitem redirecionar automatica-
mente a energia por outro cami-
nho, quando possível, reduzindo 
ainda mais o impacto das falhas 
e evitando desligamentos pro-
longados.

Segundo o diretor de Dis-
tribuição da Celesc, Cláudio 
Varella, essa tecnologia faz 
diferença no atendimento ao 
consumidor:

“A rede passa a responder 
mais rápido aos problemas, o 
que reduz o tempo sem energia 
e melhora a qualidade do ser-
viço. É tecnologia trabalhando 
diretamente a favor do cliente.”

Para o presidente da Celesc, 

Tarcísio Rosa, os investimentos 
mostram o compromisso da 
empresa com o futuro de Santa 
Catarina:

“Estamos preparando o sis-
tema elétrico para acompanhar 
o crescimento do Estado, com 
mais eficiência, segurança e con-
fiabilidade para a população.”

Com a instalação desses 
equipamentos e outras ações 
de modernização, a Celesc re-
força um ponto que impacta 
diretamente o dia a dia dos ca-
tarinenses: energia mais estável, 
menos interrupções e respostas 
mais rápidas quando imprevis-
tos acontecem.

Celesc investe em tecnologia para reduzir quedas de 
energia e agilizar o atendimento em Santa Catarina
Novo automóvel representa mais agilidade e segurança no atendimento às demandas do município

O sorteio da Copa do Bra-
sil 2026 reservou um momento 
histórico para o futebol do Alto 
Vale. O Santa Catarina Clube 
fará sua estreia em competi-
ções nacionais diante do IAPE/
MA, com mando de campo no 
Estádio Municipal Alfredo João 
Krieck, o Alfredão, em Rio do 
Sul. O duelo, válido pela primei-
ra fase do torneio, será dispu-
tado em jogo único, com data 
prevista para os dias 18 ou 19 
de fevereiro, e marca um novo 
capítulo na trajetória do clube.

A fase inicial da Copa do 
Brasil reúne 28 equipes de 
menor pontuação no Ranking 
Nacional de Clubes (RNC), di-
vididas em 14 confrontos elimi-
natórios. Os vencedores avan-
çam para a segunda fase, que 

contará com 88 clubes, sendo 
74 previamente classificados e 
os 14 que superarem a etapa 
de abertura. Assim como na 
primeira fase, os jogos serão 
únicos, com mando de campo 
definido em sorteio, e datas 
previstas para 25 e 26 de feve-
reiro e 4 e 5 de março.

Na terceira fase, a compe-
tição ganha ainda mais força 
com a entrada de clubes tra-
dicionais do cenário nacional: 
Ponte Preta, campeã da Série 
C; Barra-SC, campeão da Série 
D; Paysandu, campeão da Copa 
Verde; e Confiança, vice-cam-
peão da Copa do Nordeste. 
Essas equipes se juntam aos 44 
classificados da fase anterior, 
com confrontos também defi-
nidos em jogo único, previstos 

para os dias 11 e 12 de mar-
ço.

A quarta fase será dispu-
tada pelos 24 classificados 
da terceira etapa, com par-
tidas únicas nos dias 18 e 19 
de março.

Já na quinta fase, a Copa 
do Brasil passa a ser decidi-
da em jogos de ida e volta, 
com a entrada dos 20 clu-
bes da Série A do Campe-
onato Brasileiro, entre eles 
Flamengo, Palmeiras, Corin-
thians, São Paulo, Grêmio, 
Internacional e Atlético-MG, 
além de outras tradicionais 
forças do futebol nacional. 
As datas previstas são 22 e 
23 de abril (ida) e 13 e 14 de 
maio (volta).

A partir das oitavas de 

final, quartas e semifinais, os 
confrontos seguem sendo defi-
nidos por sorteio, até a grande 
decisão. 

A final da Copa do Brasil 
2026 será disputada, pela pri-
meira vez, em jogo único, no 
dia 6 de dezembro, em estádio 
ainda a ser definido pela CBF.

O presidente do Santa Ca-
tarina Clube, Anilto Hegen, ce-
lebrou o momento vivido pela 
instituição. “Ficamos muito feli-

zes com o resultado do sorteio. 
Nosso torcedor, nossos patro-
cinadores e todos que apoiam 
o Santa Catarina merecem viver 
conosco esse orgulho de estre-
ar em uma competição nacio-
nal dentro da nossa casa. Deus 
tem sido maravilhoso conosco 
e continuaremos trabalhando 
com seriedade, organização e 
planejamento para que o clu-
be siga alçando grandes voos”, 
afirmou.

Santa Catarina celebra feito histórico e estreia em casa na Copa do Brasil 2026

Rio do Sul, 11 de fevereiro de 2026
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A nova matriz curri-
cular da Educação 
de Jovens e Adultos 
(EJA), alinhada às di-

retrizes operacionais de 2025, 
prioriza a flexibilidade, a BNCC, 
a cultura digital e a integração 
com a educação profissional. 
O foco é a valorização dos sa-
beres prévios dos estudantes e 
a qualificação para o mercado 
de trabalho e cidadania. 

Pontos Chave da Nova 
Estrutura (EJA 2025/2026):

Fundamentos: Foco na 
educação de jovens e adultos 
como direito, superando a vi-
são "supletiva" compensatória.

Flexibilidade: Organização 
curricular adaptada às realida-
des dos alunos, facilitando o 
acesso e a permanência.

Componentes: Estrutu-
ração baseada em áreas de 
conhecimento (Linguagens, 
Matemática, Ciências da Na-
tureza, Ciências Humanas e 

Sociais) e inserção da cultura 
digital.

Integração Profissional: 
Articulação entre Formação 
Geral Básica e formação téc-
nica, especialmente no Ensino 
Médio, com foco no Projeto de 
Vida.

EJA Novo Ensino Médio: 
A estrutura inclui a formação 
geral básica e itinerários for-
mativos de aprofundamento, 
podendo integrar educação 
profissional. 

A atualização das diretrizes, 
em andamento em 2025, bus-
ca revisar o modelo de 2000, 
considerando mudanças so-
ciais e a necessidade de quali-
ficação contínua. 

A Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) é uma modalida-
de de ensino gratuita no Bra-
sil, voltada para pessoas que 
não concluíram o ensino fun-
damental ou médio na idade 
regular. Com idades mínimas 
de 15 anos para o fundamen-
tal e 18 anos para o médio, a 

EJA permite concluir os estu-
dos de forma rápida, com fle-
xibilidade, incluindo opções de 
EAD, focando no exercício da 
cidadania e na inserção profis-
sional. 

Características e 
Funcionalidades da EJA:

Público-alvo: Jovens, adul-
tos e idosos que não tiveram 
acesso ou continuidade na 
educação básica.

Idade Mínima: 15 anos para 
Ensino Fundamental e 18 anos 
para Ensino Médio.

Tempo de Conclusão: Mais 
rápido que o ensino regular. O 
fundamental pode levar cerca 
de 2 anos, e o médio aproxi-
madamente 18 meses.

Modalidades: Presencial 
(geralmente noturno) e EAD 
(Ensino a Distância).

Validade: O certificado tem 
validade nacional, permitindo 
acesso a vestibulares, ENEM e 
mercado de trabalho.

Objetivo: Alfabetização, 
conclusão de etapas básicas e 

qualificação profissional, mui-
tas vezes articulada com o en-
sino técnico. 

A EJA é um direito assegu-
rado, com o Ministério da Edu-
cação trabalhando na melhoria 

e fortalecimento da modalida-
de através da Agenda Territo-
rial de EJA e do Pacto EJA. Os 
interessados podem procurar 
a rede pública de ensino para 
matrículas. 

A partir desta terça-feira 
(17), a rede municipal de ensi-
no de Rio do Sul inicia o atendi-
mento de contraturno em qua-
tro escolas: Centro Educacional 
Prefeito Luiz Adelar Soldatelli 
(CEPLAS), no bairro Barragem; 
Ella Kurth, no Rainha; Escola 
Cívico-Militar Roberto Macha-
do, no Progresso; e Aníbal de 
Barba, no Canta Galo. O aten-
dimento é direcionado a 1.156 
estudantes do 4º ao 9º ano.

Neste ano letivo, todas as 
unidades terão os cinco dias 

da semana disponíveis para 
atividades de contraturno. As 
ações variam de escola para 
escola e incluem reforço de 
disciplinas como português e 
matemática, informática, robó-
tica, música, artesanato, dança, 
oficina criativa, iniciação es-
portiva, recreação, momento 
de descanso e alimentação, 
entre outras.

De acordo com a secretá-
ria de Educação, Viviane Knihs 
Brand, a ampliação dos atendi-

mentos é um benefício 
para crianças e jovens, que 
podem aprofundar suas 
atividades educacionais. 
“O objetivo do ensino em 
período integral é oferecer 
uma experiência cada vez 
mais positiva na vida dos 
estudantes, para que am-
pliem o conhecimento e 
a integração com colegas 
e professores. Também é 
uma oportunidade de par-
ticipar de projetos que de-
senvolvam talentos, sem 

gerar excesso de informação 
ou desgaste ao longo do dia”, 
afirmou.

Paralelamente às ativida-
des de contraturno, neste ano 
os alunos terão a oportunida-
de de participar do Programa 
Rio do Sul + TEC, uma parce-
ria com o Sesi que oferta cur-

sos voltados à formação e ao 
planejamento de qualificação 
profissional em áreas ligadas 
à tecnologia. No ano passado, 
apenas alunos do CEPLAS par-
ticipavam das atividades, mas 
agora a iniciativa foi ampliada 
para todos os estudantes das 
escolas em período integral.
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CEJA de Rio do Sul adota Nova Matriz Curricular

Rede municipal inicia contraturno em quatro escolas a partir de terça-feira (17)

Atrativos vão se concentrar na área central e na Estação de Natal, que ficará no bairro Canoas

Atendimento beneficia 1.156 estudantes do 4º ao 9º ano, com atividades nos cinco dias da semana


